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CAPES 

 

RESUMO 

A cultura de paz emerge como uma estratégia pedagógica fundamental para a 

promoção da convivência escolar democrática, pautada no respeito, no diálogo 

e na valorização da diversidade. Compreendida como um conjunto de valores, 

atitudes e práticas educativas orientadas pelo respeito à vida, à dignidade 

humana, à justiça social e à cooperação, a cultura de paz amplia o papel da 

escola, concebendo-a como espaço privilegiado de socialização e formação 

integral dos sujeitos. A relevância desta pesquisa reside na necessidade de 

compreender e fortalecer práticas educativas capazes de enfrentar a violência 

escolar de forma ética e formativa, superando abordagens punitivas e 

excludentes. No contexto brasileiro, a BNCC (2018) assume papel central ao 

orientar a formação integral dos estudantes, incorporando competências 

relacionadas à empatia, ao diálogo, à responsabilidade cidadã e ao uso ético das 

tecnologias. A pesquisa busca compreender de que maneira a cultura de paz, 



articulada às diretrizes da BNCC (2018), pode contribuir como estratégia 

pedagógica para o enfrentamento da violência escolar e a promoção da 

convivência escolar na educação básica. O estudo se caracteriza como 

qualitativa, de natureza bibliográfica, fundamentada no método interpretativo 

hermenêutico. Foram analisados referenciais teóricos sobre cultura de paz, 

convivência escolar e educação, bem como documentos normativos da 

educação brasileira, com destaque para a BNCC (2018). Os resultados 

evidenciam que a BNCC (2018) compreende a escola como espaço de interação 

social, ambiente de aprendizagem ética e lugar de respeito às diferenças. A 

cultura de paz, quando integrada às práticas pedagógicas e às diretrizes 

curriculares, constitui uma estratégia relevante para a promoção da convivência 

escolar e a prevenção da violência. A incorporação da cultura de paz ao currículo 

e à vida escolar contribui para a formação de sujeitos críticos, solidários e 

comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa, democrática e 

inclusiva. 
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